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RELÉ 1	 RELÉ 212V-24V 
ac/dc

RECETOR MUTAN-II UNIVERSAL CLEMSA 
MODELOS RNE 248 U LR / RNE 248 U LR LP 

RNE 248 U 20 / RNE 248 U 20 LP
RNE 248 U LR / RNE 248 U LR LP: Receptor universal MUTAN II com 
tecnologia de rádio LR de longo alcance. Compatível com emissores 
MUTAN II LR (versão LP de baixo perfil).
RNE 248 U 20 / RNE 248 U 20 LP: Receptor universal do sistema MUTAN II 
com tecnologia de rádio multifrequência de 434 e 868 MHz. Compatível com 
transmissores MUTAN II e MUTANcode (versão LP de baixo perfil).

LOCALIZAÇÃO DOS COMPONENTES PRINCIPAIS

LIGAÇÕES*

1-2:  Alimentação de 12 a 24 V AC/DC dependendo da ponte de seleção de 
voltagem.
3-4:  Saída RL1, normalmente deve ser  
ligada à entrada do botão de pressão do  
quadro de controlo.
5-6:  Saída RL2, normalmente deve ser  
ligada à entrada do botão de pressão do  
quadro de controlo.
* Os modelos LP possuem terminais de graves fixos perfil, os demais 
possuem um filtro de linha plugável.

1.-DESCRIPCIÓN
Os equipamentos LR são uma evolução dentro da família MUTAN-II pois 
dispõem de novas características que aumentam a sua segurança. A nova 
família representa um grande salto geracional em relação ao padrão de 
mercado com capacidades de alcance muito superiores, segurança anti-
cópia e comodidade de instalação.
Algumas de suas características inovadoras são:

-  ofeRece elevadas prestações contra interferências e uma grande 
segurança contra cópias não desejadas. (Versões RNE 248 U LR e 
RNE 248 U LR LP). 

-  Recepção simultânea em 434 e 868 MHz ou seleção da frequência 
de trabalho (versões RNE 248 U 20 e RNE 248 U 20 LP).

-  Transmissão criptografada reforçada com chave de instalação 
exclusiva para cada garagem.

-  Sistema Anti clonagem.
- Memória removível para 400 usuários para fácil gerenciamento de 

códigos e opções pelo programador.
- Registo Direto, Supervisionado ou por Botão de Emissor
- Retrocompatibilidade com emissores clássicos de código MUTAN.

O Recetor RNE 248 U LR sai da fábrica a trabalhar com o sistema MUTANcode, 
sendo compatível com os Programadores existentes. Se quiser que funcione 
em modo MUTAN-II com as vantagens adicionais que isso implica deverá 
introduzir uma chave de instalação com um dos programadores disponíveis 
da família MUTAN-II .
A família LR não é compatível com a família padrão, pelo que não poderá 
fazer funcionar emissores padrão em Recetores RNE 248 U LR e vice-versa.
(*) Receptores com rádio LR funcionam apenas com transmissores LR.

2.-INSTALAÇÃO
Evite instalar o Recetor perto de tubagens metálicas e fios, tentando não o 
instalar em zonas de sombra radioelétrica.
Não instalar o Recetor a uma distância inferior a 10 metros de Recetores 
regenerativos não homologados(aprovados); esses Recetores geram inter-
ferências que podem afetar o bom funcionamento da instalação.
Fixe o Recetor numa área elevada evitando as superícies metálicas entre 
o emissor e o Recetor. Ligue os fios de acordo com o diagrama Ligações 
de maneira que saiam pela parte inferior da caixa, fazendo o menor orifício 
possível na borracha do passador de fios, para conservar a impermeabilização.
Realize as ligações com o quadro de controlo sem a fonte de alimentação 
ligada e escolha a tensão de funcionamento antes de ligar o Recetor, com a 
ponte prevista para esse fim, entre 12 Vac/dc ou 24 Vac/dc.

3.-GERENCIAMENTO DE CÓDIGO
Recomenda-se gerenciar a ativação e desativação dos transmissores no 
Receptor utilizando um programador compatível com MUTAN II, diretamente 
na memória removível do TM 400.
Como uma alternativa existem 3 métodos de Programação de emissores no 
Recetor:
- Por tecla de programação.
- Inscrição Supervisionada Via Rádio (se estiver ativada).
- Inscrição Direta (se estiver ativada. Apenas em MUTANcode II).
Programação de emissores por tecla de programação.
1.- Prima a tecla de programação e vai ouvir 2 bips curtos. Já está em modo 
de programação ou aprendizagem. (Img. 1).
2.- Depois de entrar na programação poderá inscrever os emissores 
desejados premindo qualquer um dos canais de cada emissor; será emitido 
um bip curto por cada emissor programado. (Img. 3).
ATENCIÓN, para inscrever o primeiro emissor, é preciso premi-lo duas vezes 
consecutivas, até se ouvir o bip do Recetor.
3.- Para sair da programação poderá fazer o seguinte: (Img. 4)
- Espere 30 segundos até que o Recetor saia sozinho da programação.
- Prima o botão de programação do Recetor.
- Prima um canal de qualquer um dos emissores que já estão inscritos, 
exceto o último que foi programado.
O Recetor indica que saiu de programação com 3 bips curtos.
Programação de Emissores por inscrição Supervisionada Via Rádio
Se a programação estiver ativada Via Rádio (ver secção 4.3), pode entrar na 
programação se já dispuser de um emissor  em “funcionamento” no Recetor. 
1.- Prima simultaneamente as teclas 1 e 2 do emissor que já está a funcionar 
e o Recetor vai entrar na programação ou aprendizagem indicando o início 
do processo com 2 bips curtos. (Img. 2)
2 y 3.- O restante das etapas para programar os transmissores e sair da 
programação são os mesmos que se a Chave de Programação do Receptor 
fosse usada.
Programação de emissores por Inscrição Direta
Se o modo de programação estiver ativado por Inscrição Direta e premir 
qualquer tecla de um Emissor perto do Recetor, o mesmo fará a sua Inscrição 
automática sempre que a Personalização e a Chave da instalação coincidam. 
Por cada emissor programado soará um bip curto.
Possíveis problemas na Programação
Se você ouvir 3 bipes curtos ao tentar programar um transmissor, isso 
significa que o Recetor saiu da programação, uma vez que o remetente já 
estava programado anteriormente.
Se, ao tentar programar um transmissor, nenhum sinal sonoro emitir, a 
Chave de Personalização ou Instalação do remetente não corresponder às 
do Recetor.
Se 5 bipes som ao tentar programar um transmissor, isso significa que a 
memória do Recetor está cheia e que o transmissor não foi programado..

4.-FUNCIONAMENTO
Depois de se terem programado os emissores no Recetor, ao premir um 
canal serão ativadas as saídas do Recetor correspondente.
ATENÇÃO, depois de estar em funcionamento, com a Chave de Instalação, 
o Cartão de Memória fica associado ao Recetor e só pode ser reutilizado num 
Recetor novo passando-o pelo programador.

Não é possível mudar o cartão diretamente para outro Receptor, isso 
causaria um mau funcionamento.
Para reutilizar um cartão criptografado TM 400 em uso, ele deve ser reescrito 
com um programador MUTAN II e só pode ser inserido em um Receptor 
completamente novo. 
4.1.-Reposição do emissor
Com um emissor de reposição previamente gravado com um programador, o 
usuário inscreverá automaticamente o novo emissor premindo duas vezes as 
proximidades do Recetor, ficando o antigo emissor anulado.
4.2.-Configuração de saídas no Recetor
Por padrão, os Recetores vêm configurados para que a saída 1 seja  ativada 
quando Recebe o canal 1 e a saída 2 quando Recebe o canal 2, mas há algumas 
circunstâncias em que é necessário mudar esta configuração.
Podemos mudar a configuração através de um Programador compatível ou 
manualmente, para o cujo efeito se deve proceder da seguinte maneira:
Com o Recetor ligado e a funcionar, extraímos o Cartão de Memória TM 400 
(Img. 5) e premimos a tecla de programação do Recetor (Img.6).
Soam 3 bips e o LED  correspondente à saída 1 vai acender. Se desejar mudar o 
canal associado a essa saída, prima o o canal desejado num emissor da instalação  
(Img.7) (o Recetor vai emitir um bip ao aceitar o novo canal), se não quisermos 
mudar essa saída basta premir a tecla de programação do Recetor e passar para 
a saída 2 do Recetor e assim sucessivamente. Depois de configurar a saída 2 e 
premir a tecla de programação do Recetor (Img.8), este Recetor vai sair do modo 
de programação de canais e vão soar três bips longos e depois ficará a apitar até 
inserir novamente o Cartão TM 400 (Img.9).
As saídas já estão configuradas e pode mudar esta configuração quando desejar.
4.3.-Ativar a Inscrição Via rádio
Quando vêm da fábrica, os Recetores só têm ativada a opção de inscrição 
mediante o botão de pressão, se desejar mudar o tipo de inscrição para 
Supervisionada ou Direta, pode usar o Programador, ou pode ativar manualmente 
o modo de Inscrição Supervisionada da seguinte maneira:
Com o Recetor ligado e a funcionar, extraímos o Cartão de Memória TM 400 
(Img. 5) e premimos a tecla de programação do Recetor (Img. 6). Soam 3 
bips e o LED  correspondente à saída 1 vai acender (Img. 6). Agora premimos 
simultaneamente as teclas 1 e 2 de um emissor já inscrito no Recetor, vai ouvir 
um bip curto e um bip longo (Img. 10), que indicam que o modo de Inscrição 
Supervisionada foi ativado. Premimos sucessivamente a tecla de programação 
do Recetor até sair desse modo (Img. 8) e inserimos novamente o Cartão TM 
400 (Img. 9).
Para desativar o modo de Inscrição Supervisionada, deverá proceder da mesma 
maneira, neste caso vai ouvir dois bips curtos e um longo.
4.4.-Eliminação de emissores 

Prima durante 10 segundos

4.4.- Borrado de emisores

Para borrar todos los usuarios de su Receptor pulse 
la tecla de programación de este y manténgala 
pulsada durante 10 segundos, escuchará 6 dobles 
pitidos que indican que la memoria se ha borrado.

Si sólo quiere borrar algún usuario en concreto, 
deberá usar alguno de los programadores 
compatibles.

4.5.- Sistema Anticlón

Cuando el receptor detecta que hay 2 emisores con 
el mismo código funcionando en la instalación, los 
pone en “Reserva” en la tarjeta de memoria, por lo 
que dejarán de funcionar. Para que ese emisor 
vuelva a funcionar debe ponerlo “Activo”, editando la 
tarjeta TM400 con alguno de los programadores 
compatibles.

Para evitar problemas, es recomendable dejar ese 
código en “Reserva” y cambiar el código al emisor 
original por otro nuevo dándolo de alta en el 
receptor.

5.-ACCESORIOS OPCIONALES

Ÿ Progamadores  PT.

6.-CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

pitando hasta que se inserte de nuevo la tarjeta TM 
400 (Fig. 9). Ya están configuradas las salidas, puede 
cambiar esta configuración en el momento que 
quiera.

4.3.- Habilitar Alta supervisada Vía radio

De fábrica los receptores sólo llevan habilitada la 
opción de alta por pulsador, si quiere cambiar el tipo 
de alta a Supervisada o Directa, puede usar el 
Programador, o puede habilitar manualmente el 
modo de Alta Supervisada procediendo de la 
siguiente forma:

Con el receptor conectado y funcionando, extrae-
remos la tarjeta de memoria TM 400 (Fig. 5) y 
pulsaremos la tecla de programación del receptor 
(Fig. 6). Sonarán 3 pitidos y quedará encendido el LED 
correspondiente a la salida 1 (Fig. 6). Ahora 
pulsaremos la tecla de programación de un emisor 
ya dado de alta en el receptor, se escuchará un 
pitido corto y uno largo (Fig. 10), indicativos de que se 
ha activado el modo de Alta Supervisada. 
Pulsaremos sucesivamente la tecla de programa-
ción del receptor hasta salir de ese modo (Fig. 8) e 
insertaremos de nuevo la tarjeta TM 400 (Fig. 9).

Para deshabilitar el modo de Alta Supervisada, 
procederemos de la misma forma, en este caso se 
escucharán dos pitidos cortos y uno largo.

pulsaremos la tecla de programación del receptor 
(Fig. 6). Sonarán 3 pitidos y quedará encendido el 
LED correspondiente a la salida 1. Si deseamos 
cambiar el canal asociado a esa salida, 
pulsaremos en un emisor de la instalación el 
canal deseado (Fig. 7) (el receptor emitirá un pitido 
al aceptar el nuevo canal), si no queremos 
cambiar esa salida simplemente pulsamos la 
tecla de programación del receptor y pasamos a 
la salida 2 del receptor, y así sucesivamente. Tras 
configurar la salida 4 y pulsar la tecla de 
programación del receptor (Fig. 8), este saldrá del 
modo de programación de canales, sonarán tres 
pitidos largos y a continuación se quedará 
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ALIMENTACIÓN 12V 24V CC/CA
CONSUMO

FRECUENCIA

Nº SALIDAS

Nº USUARIOS

DIMENSIONES

TEMPERAT. FUNC.

40 mA
868.35 Mhz

400
60 X 80 mm

RE 480 U / RE 482 U

1 / 2

 

Fig. 5

de veces en la cercanía del receptor, quedando el 
antiguo emisor dado de baja.

4.2.- Configuración de salidas en el Receptor

Por defecto, los Receptores vienen configurados 
para que la salida 1 se active cuando recibe el 
canal 1, y la salida 2 está deshabilitada, pero hay 
determinadas circunstancias en que es necesario 
cambiar esta configuración.

Podemos cambiar la configuración a través de un 
Programador compatible o manualmente, para lo 
cual procederemos de la siguiente forma:

Con el receptor conectado y funcionando, 
extraeremos la tarjeta de memoria TM 400 (Fig. 5) y 

9

Pulse 10 Seg.

PROG.

Biip,Biip,---------Biip
Receptor RNE 248

9 a 12 Vdc

30 mA

433,92 / 868,35 MHz

2

400

50 x 28 x 10 mm

-20 a +70 ºC

Para eliminar todos os usuários do 
seu Recetor prima a sua tecla de 
programação e mantenha-a premida 
durante 10 segundos, vai ouvir 6 bips que indicam que a memória foi eliminada.
Se só quiser eliminar algum usuário em concreto, deverá usar algum dos 
programadores compatíveis.
4.5.-Sistema Anti Clonagem
Quando o Recetor detetar que há 2 emissores com o mesmo código a funcionar 
na instalação, põe ambos os emissores em “Reserva” no cartão de memória, 
pelo que vão deixar de funcionar. Para que esse emissor volte a funcionar 
deverá pô-lo “Ativo”, editando o cartão TM 400 com algum dos programadores 
compatíveis.
Para evitar problemas, é recomendável deixar esse código em “Reserva” e 
mudar o código ao emissor original por outro novo inscrevendo-o no Recetor.
5.-ACESSÓRIOS OPCIONAIS
- Programadores PT.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

MODELO RNE 248 U 20 / 20LP(*) RNE 248 U LR / LR LP(*)

ALIMENTAÇÃO 12-24V ac/dc 12-24V ac/dc
CONSUMO 60mA 60mA
FREQUÊNCIA 433.92 / 868.35 Mhz 868.35 Mhz
Nº USUÁRIOS 400 400
Nº SAÍDAS (RELÉS) 2 2
CONTACTOS DOS RELÉS 1A. 1A.
TEMP. DE FUNCIONAMENTO -20 a +70ºC -20 a +70ºC
DIMENSÕES 60x54x25mm. 60x54x25mm.

(*)Os modelos LP diferem apenas pelo fato de os grampos serem fixos.

GUÍA RÁPIDO DE PROGRAMAÇÃO

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE

Por este meio, CLEM, S.A.U. declara que o 
tipo de equipamento de rádio RNE 248 U está 
em conformidade com a diretiva 2014/53/
UE. O texto completo da Declaração de 
Conformidade da UE está disponível em: 
https://www.clemsa.es/wp-content/uploads/2014/01/RNE248U20-CE.pdf y https://
www.clemsa.es/wp-content/uploads/2014/01/RNE248ULR-CE.pdf

ELIMINAÇÃO DO PRODUTO
Depois de o produto ter sido desmontado deverá proceder à sua eliminação de maneira 
responsável, respeitando as normas vigentes em matéria de eliminação de materiais.
Os componentes e os materiais de construção, assim como as baterias e os componentes 
eletrónicos, não devem ser eliminados juntamente com os resíduos domésticos, devendo 
ser entregues aos centros autorizados de eliminação e reciclagem.
Se o equipamento tiver pilhas, antes de depositar estes equipamentos nas instalações 
de recolha autorizadas de eliminação e reciclagem, deverá extrai-las e depositá-las separadamente para 
uma gestão adequada das mesmas.
DESCARTAR O MATERIAL DA EMBALAGEM: 
Os diferentes materiais da embalagem (plástico, poliestireno, etc.) não devem ser deixados ao alcance das 
crianças, pois são fontes potenciais de perigo.
Ao concluir a sua utilização, deverá descartar a embalagem nos contentores apropriados para o efeito em 
conformidade com as normas de eliminação de resíduos.

SEQUÊNCIA DE PROGRAMAÇÃO

4.2 CONFIGURAÇÃO DAS SAÍDAS OU 4.3 ATIVAÇÃO DA INSCRIÇÃO SUPERVISADA.Ponte de 
seleção de 
Voltagem

LEDs Sinalização
ativação de relé

Botão de pressão das ProgramaçãoSaídas dos LEDs
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